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				Conservação preventiva, ciência e metodologia

			As ações de conservação preventiva vêm dominando o campo do patrimônio cultural não faz muito tempo. A tônica contemporânea em relação a ações empreendidas por profissionais que lidam com a preservação de bens imóveis e móveis não pode mais prescindir do entendimento proposto pela ciência da conservação preventiva. Trabalhando com patrimônio arquitetônico há mais de três décadas, percebi, nos últimos anos, como essa metodologia de ação tem ganhado protagonismo nos estudos e projetos desenvolvidos nas instituições de guarda de acervos das mais diversas procedências. Da mesma forma, trabalhos desenvolvidos no âmbito do mestrado profissional, por mim coordenado desde 2016, também têm adotado, sem parcimônia, a metodologia de conservação preventiva em seus objetos de estudo, com muitos bons resultados1. 

			Mas, refletindo bem, Conservação Preventiva seria uma ciência ou uma metodologia? Como ciência, ela segue os estudos já desenvolvidos há séculos pelos conservadores do patrimônio cultural, cuja origem, segundo descreve Carla Coelho (2017), remonta aos trabalhos introduzidos por John Ruskin (1819-1900) e William Morris (1834-1896) na Inglaterra, que buscavam a autenticidade dos edifícios e a manutenção regular deles como melhor forma de preservá-los. Como metodologia, alguns autores veem um paralelo entre ela e a medicina preventiva (Coelho, 2017), o que torna a discussão muito interessante. Não é de hoje que estudiosos do campo da arquitetura e do urbanismo, no qual podemos incluir os que detêm suas investigações e atuações em prol do patrimônio cultural, reconhecem uma suposta aproximação entre medicina e urbanismo e entre medicina e arquitetura. 

			O arquiteto Le Corbusier (1887-1965), por exemplo, em seu livro Urbanismo, lançado em 1925, apresenta um capítulo intitulado “Medicina ou Cirurgia” em que ele associa essas práticas a algumas ações urbanas empreendidas nas cidades francesas, de maior ou menor intervenção, por reconhecer, na ocasião, que elas estavam doentes e que algo precisava ser feito. A medicina, como bem sabemos, está associada à prevenção da doença, e a cirurgia, à intervenção clínica. Da mesma forma, segundo o arquiteto francês, toda atitude que indicasse planejamento e prevenção das cidades estaria relacionada à medicina. E toda ação que se resumisse a rasgos e retalhos no tecido urbano da cidade era por ele associada à cirurgia. Podemos traçar, então, o mesmo paralelo apontado por alguns restauradores à medicina preventiva e à conservação preventiva. O que se quer com a medicina é evitar a morte do paciente, mas pode-se fazer isso curativa ou preventivamente. Do mesmo modo, podemos salvar uma edificação agindo cirurgicamente, o que pode desencadear outras patologias, ou podemos agir preventivamente, buscando sua manutenção de forma contínua e sistemática.

			A prática da conservação preventiva requer atitudes e planejamento que contribuam para essas ações regulares. Nesse ponto, podemos pensar a Conservação Preventiva como uma metodologia. Estudos de Beatriz Colomina (1997; 2003) revelam uma aproximação entre medicina e arquitetura cuja cumplicidade é reconstruída a cada nova teoria em saúde. Ou, se pensarmos bem, a cada nova teoria em arquitetura e urbanismo, como a que aqui estamos a discutir. Para Colomina, a relação entre a arquitetura e as ciências médicas é muito mais íntima do que se pode imaginar, e teria tido início ainda durante o Renascimento. A partir da vontade dos médicos de cortar o corpo para poder compreender melhor seu interior, tal metodologia de análise teria influenciado os arquitetos para poderem visualizar os edifícios por dentro (Colomina apud Costa, 2019). Desde então, a associação com a medicina vem ensinando aos arquitetos e urbanistas formas de agir sobre os objetos arquitetônicos e sobre a cidade, seja para planejar e projetar de raiz, seja para elaborar projetos de prevenção e remodelação. 

			A Casa de Oswaldo Cruz, instituição que abriga a iniciativa deste livro, com apoio do CNPq, vem traçando, desde o lançamento de sua Política de Preservação (2013), algumas diretrizes para se aplicar, enquanto metodologia, a conservação preventiva de seus acervos, que vão muito além da questão arquitetônica. Seguindo um método de atuação prioritariamente indireto, a Conservação Preventiva pode constar de um conjunto de estratégias estabelecidas de forma interdisciplinar, objetivando evitar a deterioração e a perda de valor dos bens culturais. Associada a essa prática, a mesma política adota outras formas de ação, como o Gerenciamento de Riscos, a Conservação Integrada, a Preservação Sustentável, a Pesquisa e o Desenvolvimento, e a Educação Patrimonial. E, dessa forma, se integra à estruturação deste livro, que se apresenta ancorada nos temas das redes de cooperação; das formas de digitalização e preservação digital, com destaque para os acervos fotográficos; da conservação preventiva e gestão de riscos; e da formação profissional. A publicação reúne pesquisadores e instituições de diferentes partes das Américas e do Brasil, mas, também, de Portugal e Espanha, evidenciando o quanto este tema tem ganhado importância no mundo e neste continente em particular, graças às articulações em rede promovidas no âmbito da Casa de Oswaldo Cruz e do mestrado.

			A educação patrimonial e a formação profissional mencionadas acima representam ações que podem contribuir para se consolidar e ampliar as práticas junto à sociedade e à academia. Desde 2016, a Casa de Oswaldo Cruz oferece o Mestrado Profissional em Preservação e Gestão do Patrimônio Cultural das Ciências e da Saúde, tendo a Conservação Preventiva como uma de suas linhas estruturantes. Como ressaltado na proposta encaminhada à CAPES, a pesquisa e a prática em conservação preventiva são uma forma de atuação eminentemente interdisciplinar, englobando tanto as ações propriamente de pesquisa quanto de documentação, inspeção, monitoramento, gerenciamento ambiental, armazenamento, conservação programada e planos de contingência. Esse conjunto de ações deve ser coordenado sob o enfoque de gestão de acervos no seu sentido amplo que considera, de um lado, a relação entre a conservação dos acervos e dos edifícios onde estão abrigados, e, de outro, a integração das ações de conservação stricto sensu com aquelas que ditam as normas de tratamento informacional e de seu acesso para o amplo público.

			Ao propor o mestrado profissional, procuramos responder para o que se espera de um produto de trabalho de dissertação do pós-graduado de tal curso, conforme indica a CAPES no seu artigo 11, capítulo IV: “Os trabalhos de conclusão dos cursos profissionais deverão atender às demandas da sociedade, alinhadas com o objetivo do programa, utilizando-se o método científico e o estado da arte do conhecimento, seguindo-se os princípios da ética” (Brasil, 2019, p.26). Dessa forma, os trabalhos com acervos provenientes de diversos suportes e procedências, como arquitetônicos, urbanísticos, arqueológicos, arquivísticos, museológicos, biológicos e bibliográficos, têm possibilitado retorno à sociedade, seja na forma de propostas de organização de acervo e coleções, seja na forma de planos de conservação e projetos de restauração arquitetônica, em que se analisa o ambiente em que está inserido aquele acervo e sua relação com o meio externo e com outros acervos, em situações de risco, nas suas estruturas físicas, em relação às políticas de salvaguarda, sua divulgação e valorização.

			Da mesma forma, na coordenação desta publicação procurou-se contribuir, também, enquanto resultado de pesquisa de docentes do curso, com um produto que possa ser útil às políticas de preservação do patrimônio cultural brasileiro, de uma forma geral, e nas ações de conservação preventiva, de uma forma específica. No momento de preparação do livro, nos deparamos com a pandemia da COVID-19, que impôs dinâmicas diferentes em nossas vidas, desde o dia a dia de nossas tarefas até o repensar da continuidade de ações culturais e educacionais, cujas soluções mostram que a doença não atinge as diferentes camadas da população da mesma forma, nem as instituições. Umas se mostram mais preparadas que outras, mas sabe-se que muitas, entre museus e centros culturais, por exemplo, não retomarão suas atividades após a pandemia. O que será de seus profissionais e de seus acervos? Como se manterão e serão mantidos? Esse desafio se impõe aos gestores culturais e aos profissionais que discutem tal assunto. Que esta publicação possa contribuir para essas e muitas outras reflexões. 




Preventive conservation, science and methodology


It has not been too long since preventive conservation has dominated the cultural heritage field. Contemporary emphasis on steps taken by professionals dealing with property and assets should no longer disregard the analysis proposed by the science within preventive conservation. Having worked for over three decades with architectural heritage, I have noticed in the latest years how this methodology has gained prominence in the studies and projects developed by institutions responsible for storage of collections from many different sources. Additionally, works developed in the scope of professional Master’s degree programs, which I have been coordinating since 2016, have also eagerly adopted the methodology of preventive conservation on their objects of study, producing outstanding results.1 


However, giving some thought to this matter, would we place Preventive Conservation in the category of science or methodology? As science, it abides by studies already carried out for centuries by cultural heritage conservation professionals. According to Carla Coelho (2017), these studies date back to works by John Ruskin (1819-1900) and William Morris (1834-1896) in England, which claimed that keeping the authenticity of buildings and performing regular maintenance are the best preservation strategies. As methodology, some authors draw a parallel with preventive Medicine (Coelho, 2017), which leads to an interesting discussion. Scholars, who are also researchers and supporters of cultural heritage, working both with Architecture and with Urbanism, have long admitted a supposed proximity between Medicine and Urbanism and between Medicine and Architecture.

 
The book Urbanism, released in 1925 by Architect Le Corbusier (1887-1965), for instance, includes a chapter titled “Medicine or Surgery”, in which the author links such practices to some of the urban actions taken in French cities, with varying levels of intervention, since by the time he acknowledged they were ill and something had to be done. Medicine, as we know very well, is related to disease prevention, and surgery is related to clinical intervention. Similarly, according to the French architect, all activities indicating planning and prevention in cities could be associated with Medicine. Thus, all steps reduced to tears and scraps of the city’s urban fabric could be associated with surgery. Therefore, we could draw the same parallel pointed out by some conservationists with preventive Medicine and preventive conservation. Medicine’s mission is to avoid the patient’s death, however this can be done through either cure or prevention. In the same way, we could save a building through surgery, risking triggering further pathologies, or we could do it through prevention, focusing on continuous and systematic maintenance.



Preventive conservation demands action and planning in order to make such regular activities possible. At this point, we could think of Preventive Conservation as methodology. Studies carried out by Beatriz Colomina (1997; 2003) shed light on the proximity between Medicine and Architecture which correlation is restated every time a new health theory comes up. Alternatively, if we think about it, also every time a new theory on Architecture and Urbanism arises, such as the one we are currently discussing. For Colomina (apud Costa, 2019), the relationship between Architecture and Medical Sciences is much more intimate than one could think of, and would have started during the Renaissance, stemming from doctors’ will to dissect the human body in order to study it from the inside. By analogy, Architects would therefore apply the method in order to better understand the internal components of their buildings. Since then, the relationship with Medicine has been teaching Architects and Urbanists new ways of taking action on architectural objects and the city, either in planning or designing from the basis, or creating projects for preservation and rebuilding. 



Casa de Oswaldo Cruz, the institution that welcomes the initiative of creating this book, supported by CNPq, has been drawing up some guidelines since the release of its Policies for preservation and management of Science and Health cultural collections (2013), to be applied, as methodology, to preventive conservation of its collections, which go far beyond the architectural scope. By following a primarily indirect method, Preventive Conservation may be part of a set of strategies devised in interdisciplinary terms, with the purpose of avoiding deterioration and loss of cultural assets value. The same policy, associated with this practice, promotes additional processes such as Risk Management, Integrated Conservation, Sustainable Preservation, Research and Development, and Heritage Education. In this way, it is integrated to the structure of this book, which is rooted in themes such as cooperation networks and strategies; education and professional training; preventive conservation and risk management; digitalization and digital preservation focused on photographic collections. The publication gathers researchers and institutions not only from different parts of Brazil and the Americas, but also from Portugal and Spain, evidence of how relevant the subject has become in the world and particularly in this continent, thanks to the liaison established in networks fostered by Casa de Oswaldo Cruz and the Master’s degree program.


The above-mentioned heritage education and professional training are examples of contributions to consolidating and expanding the experience in society and college. Casa de Oswaldo Cruz has been offering since 2016 the Professional Master’s Degree Program on Preservation and Management of Science and Health Cultural Heritage, and Preventive Conservation is one of the foundations of the program. As highlighted in the proposal submitted to CAPES, research and preventive conservation are essentially interdisciplinary activities, which encompass research itself, as well as documentation, inspection, monitoring, environmental management, storage, planned conservation and contingency plans. Such activities should be coordinated having in mind management of collections in its broad sense. That is, on the one hand, the relationship between conservation of collections and the buildings storing them, and on the other hand, integration of conservation, in the strict sense of the word, with activities ruling information management and its access to the public in general.


By offering the professional Master’s degree program, our goal is to fulfill the criteria for dissertations produced by graduate students in the course, as stated by CAPES in Article 11, Chapter IV, ordinance 59, as of March 20th, 2019: “Final work produced in professional courses should meet society’s demands, aligned with the program objectives, applying scientific method and state of the art knowledge, in accordance with ethical principles” (Brasil, 2019, p. 26). Therefore, working with collections derived from several different fields and sources, such as Architecture, Urbanism, Archaeology, Documentation, Museology, Biology and Bibliography, have enabled a repaying to the society, either as proposals on how to organize collections, or as conservation plans and architectural restoration projects. In all of them, there is a study of the environment in which the collection is enclosed, as well as its relationship with the external world and with other collections, in situations of risk, in its physical structure, and regarding safeguard policies, diffusion and appreciation. 


Similarly, as we organized this publication, having in our hands the results of research carried out by professors at this course, we also attempted to contribute with a material that may be useful to ground policies aimed at preservation of the Brazilian cultural heritage, in a broader aspect, and more specifically, to preventive conservation activities. During the preparation steps of this book, we have been stroke by COVID-19 pandemic, which forced changes in the dynamics of life, from performing of everyday tasks to having to reconsider the progress of cultural and educational projects. Ideas on how to handle the situation show that the disease does not affect different social population groups the same way, which is also valid for institutions. Some are more prepared than others. However, it is a well-known fact that many museums and cultural centers, for instance, will not resume activities after the pandemic. What will become of their professionals and collections? How will they support themselves? How will they be supported? That is the challenge posed to professionals and cultural managers promoting this debate. We hope this publication encourages reflection on these and many other themes.
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	NOTAS | NOTES


			1	Tais resultados podem ser aferidos na consulta às dissertações já defendidas, disponíveis na página do Programa: <http://ppgpat.coc.fiocruz.br/index.php/br/alunos>. 




			1	To assess these results, you may refer to dissertations that have been defended now available on the Program’s website: <http://ppgpat.coc.fiocruz.br/index.php/br/alunos>.
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			Aos leitores

			A proposta de organizar este livro surgiu após participarmos da organização da 3ª Conferência Regional e Oficina de Preservação do Patrimônio, em comemoração aos 30 anos da APOYOnline, inspirados pelas palestras e debates ali ocorridos, e mesmo na complexidade de sua realização. Naquela ocasião confirmamos o que já imaginávamos: a importância de aprofundar debates e promover encontros em torno de temas ligados ao patrimônio cultural, como redes de cooperação, educação, preservação digital, conservação preventiva e gestão de risco. Tornou-se manifesto o potencial existente na maior aproximação entre profissionais e estudantes dos países das Américas, e também de Portugal e da Espanha, estabelecendo novos diálogos; além de recuperar e ratificar laços históricos, culturais e afetivos, presentes ou não, que foram construídos, afirmados ou negados desde que foram formadas as nações americanas ou por aqui nas Américas aportaram os primeiros europeus. 

			O eixo central deste livro, em total consonância com os objetivos do Programa de Pós-Graduação em Preservação e Gestão do Patrimônio Cultural das Ciências e da Saúde, da COC/Fiocruz, é fortalecer a aproximação entre profissionais, estudantes e apaixonados pelo patrimônio cultural entre esses países, ou de outros; e daí a necessidade de propiciar espaços em que diferentes experiências possam ser compartilhadas para, quem sabe, germinar mais ações cooperativas e solidárias entre nossos povos. Para isso, inspirados naquela conferência, partimos dos temas citados e agregamos outro mais específico, que trata de acervos de imagens. O universo de autores convidados não se restringe aos que participaram daquele evento, pois outros olhares e perspectivas devem ter lugar nessa nova proposta.

			Aqui é também o momento de agradecer à Aline Lopes de Lacerda, Nezi Heverton de Oliveira e Sandra Baruki, que participaram desde o primeiro momento na concepção deste livro e muito contribuíram com suas ideias e ações.

			Agradecemos muito o apoio dado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), instituição de incentivo à pesquisa subordinada ao Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações do Brasil, e pela Fundação para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico em Saúde (Fiotec), entidade de apoio às atividades científicas e culturais da Fundação Oswaldo Cruz, que reconheceram a importância e permitiram esta publicação.

			Esperamos, ao longo dos textos que se seguem, poder contribuir para o debate e reflexão sobre diferentes questões pertinentes ao patrimônio cultural e abrir novos caminhos e possibilidades para além de nossas fronteiras. 



To our readers


The proposal to create this book has been brought forward after we collaborated in organizing the international conference and workshop celebrating 30 years of Apoyonline, inspired by lectures and debates therein, and by the complexity of the event itself. On that occasion, it became even more evident how important it is for cultural heritage to encourage meetings in order to discuss in more depth subjects such as cooperation network, education, digital preservation, preventive conservation, and risk management. It became clear how much talent there is and how necessary it would be to bring together professionals and students from the American continent, and from Portugal and Spain. The goal being to foster dialogue, in addition to recover and ratify historical, cultural and emotional bonds, whether existing or not, which have been built up, endorsed or denied ever since the American nations were established or since the first Europeans landed in the American continent. 


The central axis of the book, totally in line with the goals set by COC/Fiocruz’s Graduate Program on Preservation and Management of Science and Health Cultural Heritage, is to strengthen the network of professionals, students and people passionate about cultural heritage from those and other countries.
Hence the need to create an environment where experiences can be shared and, who knows, more cooperative and solidary actions among our peoples may develop. With this purpose in mind, and inspired by the conference, we started out with above-mentioned themes and included yet another more specific one, that is, photograph collections. The group of invited authors is not restricted to those who attended the event, since other points of view and perspectives should be taken into consideration in the new proposal.


Time has come to thank Aline Lopes de Lacerda, Nezi Heverton de Oliveira and Sandra Baruki, who have been active participants since the inception of this book and have largely contributed with ideas and actions.


We are very grateful for the support provided by the National Council for Scientific and Technological Development (CNPq), which goal is to encourage research. CNPq is placed under the umbrella of the Ministry of Science, Technology, Innovation and Communications in Brazil, and by the Foundation for Scientific and Technological Development in Health (Fiotec), an entity supporting Oswaldo Cruz Foundation’s scientific and cultural activities, which recognized the importance of this publication and made it possible.


We hope the following texts help to contribute to debate and analysis on different issues related to cultural heritage, in addition to building new paths and possibilities beyond our borders. 
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			Precisamos falar de utopias!

			Este livro resulta dos trabalhos de profissionais que atuam em diferentes áreas do patrimônio cultural nas Américas e Península Ibérica, movidos por interesses, trajetórias e contextos distintos, que se entrelaçam em momentos e encerram causas comuns e consensos, dos quais destaco o valor central que é o compartilhamento de suas experiências, práticas e conhecimentos; a compreensão comum de que a preservação e a valorização do patrimônio cultural pressupõem aprender e avançar juntos, solidariamente; e a percepção, que se transforma em responsabilidade, do quanto toda a humanidade pode ser afetada a partir da perda de um bem ou de uma manifestação cultural local. 

			Da parte da Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz1, deriva de um longo trabalho no campo do patrimônio cultural desenvolvido desde sua criação em 1986, que adota como princípio centrar-se em ações integradas e matriciais, cujo modelo em sua fase recente pode ser representado principalmente a partir de três vértices. O primeiro é expresso pelo Mestrado Profissional em Preservação e Gestão do Patrimônio Cultural das Ciências e da Saúde e pelos grupos de pesquisa integrados por seus docentes e certificados pelo Diretório de Grupos de Pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (DGP/CNPq); os organizadores deste livro, em particular, pertencem ao Grupo de Pesquisa “Saúde e Cidade: arquitetura, urbanismo e patrimônio cultural”, da linha de pesquisa “Conservação Preventiva do Patrimônio das Ciências e da Saúde”. O segundo eixo se expressa pelas diversas ações e programas que se inserem no Plano de Requalificação do Núcleo Arquitetônico Histórico de Manguinhos (NAHM)2. O NAHM se trata do conjunto original de edificações construídas para abrigar as atividades institucionais de pesquisa, ensino e produção do antigo Instituto Soroterápico de Manguinhos, hoje Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). Tomando como base os conceitos de reabilitação sustentável e conservação integrada, e como valores a preservação e valorização da singularidade, da identidade, e do cotidiano da instituição, esse plano propõe intervenções e novos usos às áreas urbanas e edificações históricas voltadas a conformar um “campus parque” com atividades socioculturais voltadas para a população.

			O terceiro e último vértice pode ser compreendido pela política de preservação de acervos da Fiocruz3, cujo objetivo é estabelecer princípios gerais e diretrizes, de modo a orientar e integrar as atividades de constituição, preservação e acesso aos seus diversos acervos culturais, constituídos, organizados e preservados desde a origem da instituição, representados por edificações e espaços urbanísticos, arquivos históricos, bibliotecas, coleções biológicas, acervos audiovisuais e iconográficos e coleções museológicas. Nesse terceiro vértice encontra-se o Preservo – Complexo de Preservação de Acervos da Fiocruz, implementado institucionalmente por essa política como uma rede formada pelas unidades da Fiocruz que detêm a tutela de acervos com o objetivo de estabelecer uma gestão integrada, atuando como instância consultiva, formuladora de ações de preservação e acesso e responsável por articular e orientar a implementação da política. Desse último vértice resultam ações como, por exemplo, aquelas desenvolvidas pelo Grupo de Trabalho de Gerenciamento de Riscos e Conservação Preventiva, a implantação de um programa de preservação digital e de plataformas de digitalização, além do projeto de constituição de uma rede institucional interna de laboratórios de conservação de bens culturais, articulada a outras redes nacionais e internacionais.

			Esse preâmbulo deve-se ao fato desses três vértices conjugarem em seus propósitos a preservação e a valorização do patrimônio cultural não só da instituição, mas de um conjunto maior denominado como patrimônio cultural das ciências e da saúde, que por sua vez se insere em categorias mais abrangentes de bens culturais; mas que a despeito daquilo que as tornam singulares, comungam as mesmas necessidades e propósitos, e para tal não podem prescindir de investir em pesquisa, educação, conservação preventiva e gestão de riscos, e principalmente em ações de cooperação com outras instituições e profissionais da área. Conscientes do que fazemos e podemos contribuir, mas sobretudo cientes de nossas limitações para o que pretendemos, e solidários ao que diz respeito à vida, ao patrimônio cultural e à cultura, é que sempre nos colocamos como parceiros dispostos a uma construção conjunta e dialógica.

			Este livro, portanto, procede em parte desse histórico, mas sobretudo, como dito anteriormente, do trabalho de diversos profissionais de distintas disciplinas que vêm atuando por décadas em diferentes países e instituições em prol do patrimônio cultural e da cultura, produzindo e trocando conhecimento, estabelecendo parcerias, redes e plataformas colaborativas. O livro conta com diversos autores expressivos em suas trajetórias, com histórias que convergem e algumas vezes se entrelaçam no tempo, com atuações baseadas em especialidades, disciplinas e interesses distintos, mas complementares como se presume a uma área interdisciplinar como o patrimônio cultural. Alguns desses autores puderam participar do congresso em comemoração aos 30 anos de uma dessas redes de cooperação, a APOYOnline, uma organização sem fins lucrativos que promove comunicação, intercâmbio e desenvolvimento profissional no campo do patrimônio cultural nas Américas e nos países de língua portuguesa e espanhola. 

			 A proposta de organizar este livro acontece logo após a conferência internacional e o workshop em comemoração aos 30 anos da APOYOnline, ocorridos de 23 a 27 de setembro de 2019 na cidade do Rio de Janeiro. Na ocasião, participamos da organização e realização do evento em parceria com nossa parceira de tantos projetos nas áreas das ciências sociais e humanidades, a Fundação Casa de Rui Barbosa, uma instituição pública federal reconhecida nacional e internacionalmente por seus estudos, pesquisas e ensino em cultura brasileira, documentação e preservação de bens culturais. E também junto à APOYOnline, com quem firmamos em 2017 um Memorando de Entendimento para Cooperação Internacional a fim de desenvolver ações nas áreas de educação, pesquisa, desenvolvimento tecnológico, comunicação, informação, gestão e políticas do patrimônio cultural. Ocorre que a concretização do livro como real possibilidade se deu apenas após confirmados os apoios do CNPq e da Fundação para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico em Saúde (Fiotec), entidade de apoio às atividades científicas e culturais da Fundação Oswaldo Cruz, sem os quais essa publicação possivelmente se inviabilizaria. A confirmação ocorreu já no início de uma epidemia que ganharia a seguir o status de uma pandemia de dimensão tal que faria mídia e cientistas recordarem a gripe espanhola, uma pandemia iniciada ao final da Primeira Guerra Mundial e que veio a ceifar a vida de milhões de pessoas em todo o mundo. Esse registro e a contextualização a seguir são importantes não só para a compreensão de todo o período de gestação deste livro, mas principalmente para reflexão sobre os desafios interpostos às áreas do patrimônio cultural e da cultura e suas interfaces com educação e ciência, que se acentuam frente à atual emergência sanitária. Em particular ao desenvolvimento deste livro, a pandemia de COVID-19 trouxe, como a toda população mundial, mudanças no cotidiano de todos os autores convidados, afetando-os direta ou indiretamente, mais a uns do que a outros, inclusive com a contaminação de alguns deles ou de seus familiares, o que levou, em alguns casos, à impossibilidade de participação no livro.

			Quanto ao patrimônio cultural, às instituições de memória e aos espaços públicos históricos, a pandemia traz impactos ainda não mensurados e nem absorvidos. Os impactos podem atingir proporções ainda maiores quando consideradas as informações científicas sobre o controle efetivo da pandemia se dar apenas a partir da conscientização de cada cidadão, pois se trata de um problema de saúde pública global, e, como tal, sua solução se inicia a partir do comprometimento de cada um em proteger o outro e se conclui com uma vacina a ser desenvolvida e um programa de imunização de proporção mundial que sejam eficazes. 

			A pandemia trouxe no bojo das mudanças do cotidiano sociocultural um longo período de afastamento das pessoas de espaços urbanos, em particular das áreas históricas, além de bibliotecas, arquivos, museus e ambientes culturais. Inúmeros estudos4 e webconferências foram e continuam sendo realizados a respeito das mudanças que se impõem ao acesso e à preservação dos diversos tipos de acervos e dos seus espaços de guarda, avolumando uma série de perguntas que suscitam investigações e respostas. Estariam em questão quais novos riscos? Um risco sociocultural de afastamento do público na fruição dos espaços e edificações históricas? Uma reversão na até então progressiva apreensão do significado da experiência museológica e do papel social dos museus? Um afastamento físico de bibliotecas e arquivos, com maior procura e demanda por ambientes virtuais de pesquisa? Uma contaminação em ambientes institucionais de acervos aos seus profissionais e usuários? Quais seriam as consequências sobre a preservação e o acesso aos acervos culturais dos mais de 10% dos museus em todo o mundo5 que devem continuar fechados mesmo após findada ou controlada a pandemia? E quanto aos museus e centros de ciência que têm como primado a interatividade do público? E os museus que trabalham arte experimental e educação artística?

			Ainda em relação à pandemia de COVID-19, e à possibilidade antes inimaginada, pelo menos publicamente, de novas pandemias, acentua-se a necessidade de se incrementar o acesso via web aos documentos em arquivos, bibliotecas, museus e instituições de ensino e pesquisa. Para além do objetivo de preservação de arquivos, livros, coleções científicas e artefatos históricos, torna-se prioritário poder acessá-los e pesquisá-los remotamente. Pois como bem dito por Marcos Galindo em seu texto, “preservação sem acesso afasta-se da função social mais larga da memória”. Desse modo, o que antes era descartado ou postergado, por ser considerado dispendioso economicamente como estratégia de conservação, agora ganha novos contornos e deve ser repensado à luz atual dos acontecimentos. Considerando os parcos investimentos em cultura e preservação patrimonial como uma realidade brasileira ou mesmo latino-americana que se acentua ano a ano, torna-se quase utópico às instituições responsáveis por bens culturais obterem recursos para ações vitais à conservação e ao acesso aos seus acervos como planos de conservação preventiva e de gestão de riscos, e posteriormente também investirem em: monitoramento e controle remoto de sistemas de climatização e iluminação; automação de espaços de guarda de acervos; sistemas automáticos de detecção, alarme e combate a incêndios; processos padronizados de digitalização de acervos integrados a programas de preservação digital e sistemas interoperáveis de informação. Há também que se assegurar que investimentos em monitoramento e controle sejam precedidos de análises mínimas para compreensão da realidade local, e que haja previamente planejamento com base em ciência, tecnologia e metodologia aplicadas à preservação do patrimônio cultural.  

			De todo o modo, os fatos atuais se somam ao que já se verificava quanto à fragilidade dos bens culturais frente aos diferentes tipos de riscos, o que para enfrentá-los leva-nos ainda mais a considerar como princípios a cooperação e a solidariedade entre os diversos entes que atuam com o patrimônio cultural. Mas as utopias devem nos inspirar, aproximando-nos ainda mais da educação, da ciência e da tecnologia, levando-nos a propor e investir em agendas de pesquisa na área da preservação de acervos culturais vinculadas a programas de ensino de pós-graduação e de educação patrimonial; no fortalecimento das atuais redes e na proposição de novas plataformas colaborativas; na adoção da conservação preventiva e na gestão de riscos como estratégias estruturantes à área; e no investimento em tecnologias de informação e comunicação que ampliem o acesso público aos bens culturais. Em tempos e contextos distópicos, vicejam memórias de futuros incertos, ou mesmo inexistentes.

			O período vivido que se prolonga, impõe novos paradigmas, por isso é preciso falar, agir e assumir a cultura e o patrimônio cultural como marcos do desenvolvimento sustentável. A economia da cultura deve ser adotada como parte de um processo de inflexão na redução de desigualdades socioeconômicas e na maior aproximação com planos de ação e tratados internacionais que tenham como propósito a paz universal e a efetivação dos direitos humanos, em especial do direito à diversidade cultural, tal como a Agenda 2030 proposta pela Organização das Nações Unidas (ONU).

			Retornando ao livro, após esse excurso, vale dizer que sua inspiração não foi apenas a conferência realizada, mas sobretudo o evento de fechamento do workshop, quando o público presente, formado por profissionais da área e estudantes de diferentes nacionalidades, evidenciou a importância de espaços daquele tipo para o compartilhamento do conhecimento e a maior oferta de cursos de formação, não restritos aos grandes centros urbanos, e de referências bibliográficas em espanhol e português. A formação nas disciplinas e especialidades que conformam a área foi identificada como um problema comum aos países da América Latina e Caribe. No caso brasileiro, foi evidenciada uma concentração dessa formação em alguns estados das regiões sul e sudeste.

			Visto isso, organizamos o livro tomando como base os temas centrais da referida conferência, mas de forma adaptada, o que propiciou uma estrutura que primeiro encerra a parte introdutória, enriquecida pelo prefácio de Renato da Gama-Rosa Costa, seguida de uma nota dos organizadores aos leitores e desta apresentação. Adiante temos o texto produzido por Beatriz Haspo e Amparo Rueda, no qual as autoras fazem uma retrospectiva sobre os 30 anos da APOYOnline e a conferência realizada nessa ocasião. A seguir o livro apresenta seu núcleo central composto por textos organizados em cinco temas: cooperação e conjuntura; educação; conservação preventiva e gestão de riscos; preservação digital; imagens e acervos fotográficos. Por fim, esta publicação é concluída com o relevante depoimento de Gina Machado, em que transparecem as conexões históricas entre diversos autores deste livro.

			Na primeira parte desse núcleo central, concentramos artigos que traduzem a relevância da cooperação com a área por meio de diferentes iniciativas europeias e latino-americanas conformadas em redes ou plataformas. Acrescentamos também nessa seção artigos que tratam de questões conjunturais, mas ao mesmo tempo estruturantes, relacionadas aos museus, aos riscos e ao papel da cultura em um período de crise como o que vivenciamos. Como traço comum, abordam a partir de perspectivas singulares, a cultura e o patrimônio cultural como marcos a serem considerados em agendas e políticas públicas culturais e socioeconômicas comprometidas com o desenvolvimento sustentável.

			No bloco de artigos que tratam de experiências produzidas a partir de ações colaborativas, destacamos os trabalhos que versam sobre infraestruturas de produção de conhecimento e intercâmbio em ciência e tecnologia na preservação de bens culturais, como o apresentado por António Candeias, que trata do Laboratório Hercules, seu papel na Plataforma Portuguesa da Infraestrutura Europeia em Ciências do Património (ERIHS.pt) e na construção da infraestrutura europeia e seu modelo de cooperação internacional para pesquisa e desenvolvimento tecnológico em preservação do patrimônio cultural. Na mesma linha, há a contribuição de Luiz Antônio Souza, Yacy-Ara Froner, Luca Pezzatti, Willi de Barros Gonçalves, Flávio Carsalade, Staël Pereira Costa, Henry Mcghie e Guilherme Michelin. Nesse artigo, os autores, em um bom exemplo do potencial e complexidade do trabalho em redes, se propõem a discutir o conceito de Ciência do Patrimônio e a sua contribuição para a Agenda 2030. Destacam também a construção e atuação da European Research Infrastructure for Heritage Science (E-RIHS), uma rede de pesquisa europeia proposta pela Comissão Europeia para o desenvolvimento de pesquisas no estudo, conservação e restauração do patrimônio cultural, considerada estratégica no desenvolvimento sustentável europeu. A essa iniciativa, os autores agregam outros projetos nacionais, regionais e internacionais com o objetivo de produzir redes e ambientes de produção e troca de conhecimento em ciência do patrimônio cultural, tais como a Associação Nacional de Pesquisa em Tecnologia e Ciência do Patrimônio (ANTECIPA), vinculada e comprometida com a E-RIHS, a Rede Ibero-americana do Patrimônio Cultural (PHI) e o International Seminar on Urban Form Network (ISUF).

			Por sua vez, José Manuel Rodríguez trata de redes de cooperação que focam na diversidade cultural entre países como estratégia geopolítica e relevante para o desenvolvimento sustentável local e regional. Dentre as iniciativas presentes no texto, destacam-se: a cooperação transnacional entre países da região do sudoeste europeu, denominada SUDOE, composta por Portugal, Espanha e França; e aquelas que visam a estreitar relações entre a União Europeia e os países da região do Mediterrâneo, como o programa Euromed Heritage, e em especial com o mundo árabe, por meio do programa Med-O-Med de paisagens culturais.

			Ainda nessa primeira parte, mas ao que concerne às reflexões conjunturais e estruturantes sobre patrimônio cultural e cultura, segue primeiramente o artigo de Ana Paula Amendoeira e António Candeias, motivado a partir de um trabalho em comum realizado como parte do processo de revisão da Estratégia Regional de Especialização Inteligente (EREI) para a Região Alentejo em Portugal, solicitada pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo. Esse trabalho reflete sobre a dependência do setor cultural e do patrimônio cultural em relação ao turismo, que no momento atual, fortemente marcado pela pandemia de COVID-19, demonstra fragilidade e afastamento de seu potencial como setor criativo e estratégico para implementação de diferentes objetivos de desenvolvimento sustentável previstos na Agenda 2030, em particular na Agenda Investigação & Inovação Cultura e Patrimônio Cultural 2030 para Portugal, e propõe ações estruturadas em eixos a partir do papel e do valor da cultura e do patrimônio para desenvolvimento sustentável.

			Já os autores João Brigola e Renata Motta abordam, por caminhos distintos, mas a partir de uma instituição de memória em comum, o museu, os fatores que apontam a emergência de investigá-lo como espaço de exercício de tolerância, diálogo e encontro, ou mesmo como lócus de experimentação de diferentes narrativas. Brigola avalia o museu como instituição central da cultura, apontando sua influência na transformação urbana de cidades, na produção e na disseminação do conhecimento e destacando suas próprias mudanças no tempo, refletidas nas diferentes museografias, na constituição de redes e na museologia técnico-profissional, comunitária ou contemporânea; conformando-o como peça fundamental para entendimento da atualidade.

			A partir do trágico incêndio que destruiu o Museu Nacional, como resultado de uma histórica ineficiência do Estado brasileiro na proteção de seu patrimônio cultural e natural — mas creio que concomitantemente como prenúncio de um período obscuro para a cultura brasileira e para as instituições de ensino, pesquisa e memória —, Renata Motta tece uma importante análise, por meio das metáforas que envolvem o meteorito Bendegó, e aponta a necessidade de se avançar em modelos de gestão e governança para a área de patrimônio e museus, com vistas principalmente a estabelecer patamares mais efetivos de segurança do patrimônio cultural brasileiro. As reflexões, tanto as realizadas por João Brigola como por Renata Motta, aplicam-se não só aos museus ou aos países que os inspiraram em seus textos, mas são extensíveis a todo o patrimônio cultural como questões mundiais.

			A segunda parte do livro é dedicada à educação, embora ela esteja presente em alguma medida na maioria dos textos que conformam essa publicação, uma vez que se não identificada em sua origem, aparece como demanda ou necessidade a se investir. Começamos pelo texto que nos brindam Edson Motta Junior, Claudio Valério Teixeira e Daniel Lima de Aguiar. Os autores propõem-se a debater questões e traçar trajetórias referentes ao treinamento profissional de conservadores-restauradores no Brasil e à contribuição de programas internacionais de formação que mais influenciaram nesse processo. Para tanto, eles percorrem um longo caminho iniciado no período entreguerras, quando se valorizava ainda mais os museus e o patrimônio cultural, reconhecendo-se a necessidade de criação de instituições dedicadas à preservação patrimonial, incorporando conteúdos científicos e intensificando sua relação com as universidades como lugares de produção e disseminação do conhecimento quanto aos bens culturais. Esse movimento se intensificaria com a criação já no período pós-guerra dos diferentes conselhos internacionais, além do desenvolvimento de novas linhas teóricas e metodológicas e da incorporação de novas disciplinas à já interdisciplinar área do patrimônio cultural. Os autores refletem sobre as escolas de diferentes matrizes europeias e norte-americanas em conservação e restauração e suas influências ao longo do tempo na formação em Conservação e Restauro e na definição das competências necessárias ao conservador-restaurador no Brasil. 

			A partir das atividades de extensão desenvolvidas no curso de Conservação e Restauração de Bens Culturais Móveis, da Universidade Federal de Pelotas, e da construção do seu currículo, ainda que relativamente recente no contexto universitário, Daniele Baltz e Francisca Michelon refletem sobre a extensão como uma das três dimensões de formação do estudante universitário, juntamente ao ensino e à pesquisa, e sobre sua potencial contribuição para a aproximação da universidade com a sociedade e as transformações socioeconômicas e culturais.

			Por sua parte, Fernando Osorio e Daniel Sosa apresentam-nos o Centro de Fotografía de la Intendencia de Montevideo (CdF), que ao longo de seus mais de 20 anos tem organizado oficinas e seminários com o tema da conservação da fotografia, envolvendo especialistas latino-americanos, dentre os quais outros autores presentes nesta publicação, como é o caso de Sandra Baruki, Sergio Burgi e Soledad Abarca. Como uma das grandes contribuições do CdF à conservação da fotografia, os autores destacam o Programa de Formación en Conservación de Patrimonio Fotográfico, sendo reconhecido pelo Programa Memória do Mundo da Unesco, e posteriormente lançado, em 2019, na Cidade do México com vistas a atender também a região do Caribe e da América Central.

			Griselda Klüppel conclui a parte dedicada à educação apresentando os antecedentes à montagem da disciplina de Conservação Preventiva nos cursos da Faculdade de Arquitetura Universidade Federal da Bahia (FAUFBA) e seus desdobramentos no seu Museu de Arte Sacra.

			A parte seguinte é dedicada à Conservação Preventiva e Gestão de Riscos, lugares de encontro entre ciência, desenvolvimento tecnológico, metodologia e planejamento com o patrimônio cultural. Iniciamos essa parte pelo texto de David Cohen que apresenta de modo mais geral reflexões conceituais sobre a conservação preventiva e sua recente mudança a partir da adoção cada vez maior da gestão de riscos como metodologia para o estabelecimento de prioridades de ação. O trabalho reforça a centralidade da valoração das coleções por meio da experiência ocorrida no Instituto Caro y Cuervo, na Colômbia, e apresenta um estudo de caso para essa aplicação na área de museus. Em especial, toma como base para a gestão de riscos o método ABC de gestão de riscos para bens culturais, desenvolvido inicialmente a partir da cooperação entre o Instituto Canadense de Conservação (CCI), o Centro Internacional de Estudos para a Conservação e Restauro de Bens (ICCROM) e a Agência de Patrimônio Cultural da Holanda (RCE), que será retomado com maiores detalhamentos de sua aplicação por Claudia Carvalho e Carla Coelho ao apresentarem suas experiências com o Método ABC ao coordenarem respectivamente as equipes responsáveis por sua implementação na Fundação Casa de Rui Barbosa e na Casa de Oswaldo Cruz/Fundação Oswaldo Cruz. 

			A seguir, um grupo de pesquisadores da Universidade Politécnica de Valencia, na Espanha, formado por Ana María García-Castillo, Laura Fuster, Ángel Perles e Andrea Peiró Vitoria, apresenta-nos o sistema CollectionCare, um serviço multidisciplinar para monitoramento ambiental e tomada de decisões para a conservação preventiva de coleções em museus. Segundo os autores, o CollectionCare nasce em 2019 a partir do Horizonte 2020, um programa de pesquisa e inovação da Comissão Europeia para projetar e desenvolver tecnologia para a conservação do patrimônio cultural europeu. O sistema parte da premissa de que a conservação de acervos não pode se basear em recomendações ambientais gerais, e precisa conhecer seu histórico, características materiais e particularidades. Assim, o sistema gera condições individualizadas de monitoramento ambiental, e tem atuado no processo de validação a partir de um consórcio que inclui seis museus e instituições com coleções diversas, distribuídos em cinco países europeus, o que permite estudos sobre a versatilidade do sistema quando aplicado em contextos diversos.

			Seguindo a premissa da particularidade e de cenários diversos e de suas influências na conservação de bens culturais, Rosa Arraes conclui essa seção apresentando a partir da experiência da montagem de uma exposição de longa duração no MABE, um museu de arte da cidade de Belém, instalado em uma edificação histórica do século XIX, o desafio enfrentado cotidianamente a quem se depara com as condições climáticas de altas temperatura e umidade da região amazônica. 

			A parte seguinte é dedicada à reflexão e orientação quanto à preservação digital, à digitalização e ao acesso a documentos históricos. Assim como o crescente interesse pela gestão de riscos na conservação do patrimônio cultural, há um intenso debate sobre a preservação digital e o boom da digitalização de acervos, muito amplificado quando incorporados os acervos nato-digitais. No texto que inaugura essa parte da publicação, Marcos Galindo alerta-nos sobre os riscos a que estão sujeitos os acervos quando em suportes digitais, e que a preservação digital está aí como possibilidade para mitigação desses riscos, mas também como meio para transformação cultural nas instituições quanto à adoção de curadoria digital responsável por todo o ciclo de produção, gestão e preservação do acervo digital. Observa, entretanto, que nessa qualidade a preservação digital passa a ser um ato político, dado que ela não se desenvolve por si só, demandando assim a elaboração de estratégias e regulamentações por meio de políticas públicas como objeto de interesse social e do Estado. Miguel Arellano compartilha dessa ideia em seu artigo ao entender que os arquivos digitais são fontes de informação, e que testemunhamos a crescente perda de informação motivada por diversos fatores; o que não exime a responsabilidade das organizações produtoras dessa documentação digital ou das instituições de custódia de arquivos por sua preservação. Desse modo, o autor entende a necessidade de que essas instituições estabeleçam políticas, programas ou planos de preservação digital que minimamente visem à redução de riscos aos acervos digitais, compreendendo ações gerenciais e técnicas para superar as mudanças tecnológicas e a fragilidade dos suportes digitais e possibilitando ao longo do tempo o acesso e a interpretação de documentos digitais. O autor destaca a partir de projetos e ferramentas, o papel do planejamento sistemático nos planos de preservação digital, de modo a permitir às instituições avaliarem as ações de preservação e suas alternativas e evitarem o risco de seus planos ficarem desatualizados, o que poderia causar graves danos aos arquivos. 

			Millard Schisler trata de questão recorrente a qualquer instituição que inicie uma ação de digitalização de seus acervos, seja para ampliar o acesso público ou para preservar o bem, minimizando o seu manuseio e entendendo o ponto ideal entre o desejo e a realidade. Pressupõe definições previamente acordadas na produção do objeto digital, que incluem padrões de qualidade técnica de equipamento e formação profissional, dos dados e metadados; no armazenamento dos dados; nos sistemas de acesso às informações; na preservação dessa informação; e principalmente na definição sobre o que e quais documentos serão digitalizados e o que deve ser considerado em projetos de digitalização.

			Concluindo o núcleo central do livro, a parte dedicada a imagens e acervos fotográficos inicia a partir do texto produzido por Aline Lacerda e Sandra Baruki, partindo da compreensão conceitual de que a organização e a conservação devem interagir e são partes integrantes e necessárias à preservação de acervos fotográficos. A partir dessa premissa, as autoras fazem uma análise crítica por meio de um cuidadoso inventário de trabalhos, iniciativas e referências sobre o processo de interação entre essas duas áreas a partir das práticas de instituições brasileiras a partir dos anos 1980. Elas apontam as especificidades dos processos de cada área, o desafio e o potencial contidos na multidisciplinaridade que as envolve e os movimentos positivos atuais, mas raros há quarenta anos, que conjugam documentalistas e conservadores em um diálogo profícuo e constante em prol de objetivos comuns.

			Sergio Burgi apresenta-nos, a partir do acervo fotográfico do Instituto Moreira Salles (IMS), não só os desafios a serem enfrentados por uma instituição cultural constituída com recursos privados para a valorização da cultura brasileira, mas, ao nos descortinar as coleções fotográficas que compõem o acervo do IMS, seus autores e o ininterrupto trabalho de contextualização de seu conjunto, presenteia-nos com uma relevante obra sobre a fotografia como “plataforma cultural de múltiplas manifestações”, como arte e documento, como registro do cotidiano, do fazer histórico, da memória de um ou de muitos.

			Finalizando a parte dedicada a imagens e acervos fotográficos, Soledad Abarca parte da celebração dos 20 anos da criação do Arquivo Fotográfico, em 2017, em uma instituição bicentenária como a Biblioteca Nacional do Chile, para traçar um histórico sobre o reconhecimento e a valorização da fotografia como patrimônio documental naquele país. Para tal, percorre interessante caminho sobre as estratégias e metodologias desenvolvidas e aplicadas na instituição para a conservação e o acesso ao seu acervo fotográfico, adaptando as normas e referências bibliográficas internacionais à realidade chilena, e muito importante, implementando uma política institucional de ampliação, difusão e gestão de seu acervo. Diante da realidade do Chile, que em nada se difere de outros países latino-americanos, a autora aponta a impossibilidade do estudo em conservação e restauração, restrito atualmente a poucos programas de pós-graduação, que associada à falta de recursos, implicam que haja uma busca permanente por fontes de financiamento complementares e pela implementação de programas de estágio e práticas profissionais. 

			Concluímos o livro com o depoimento de Gina Machado, uma necessária reflexão e memória de quem viveu e foi uma das atuantes transformadoras em um período relevante na história recente do patrimônio cultural brasileiro. Indispensável na conjuntura atual brasileira, o depoimento aborda sua constatação e questionamento quanto às inúmeras descontinuidades e paralizações de projetos e o equívoco quanto às atribuições de cargos de dirigentes em instituições públicas de ensino, pesquisa e voltadas à cultura e à proteção do patrimônio cultural ou natural pautadas por critérios eminentemente políticos, que acabam por colocar à frente dessas instituições pessoas sem qualificação para sua gestão. Estes desconhecem, além do papel que essas instituições exerceram na história nacional, a missão que possuem com o Estado e a sociedade, que se sobrepõe a interesses circunstanciais. Há de se fortalecer nossas instituições, muitas delas centenárias, com programas de longo prazo e condições políticas e econômicas que assegurem sua continuidade, modernização e vitalidade.

			Gina Machado faz um registro sobre sua rica trajetória profissional junto a profissionais e instituições culturais no Brasil, em especial marcada por suas atividades na Vitae, Apoio à Cultura, Educação e Promoção Social, a qual coordenou a área de cultura por 20 anos. A Vitae, uma instituição civil sem fins lucrativos, atuou de 1985 a 2005 no Brasil; e com a Fundación Antorchas, na Argentina, e a Fundación Andes, no Chile, contribuiu respectivamente nesses países nas áreas de cultura, educação e promoção social. Foram todas administradas pela Fundação Lampadia, que ficou responsável por gerir os recursos oriundos da venda de um conglomerado empresarial.

			A narrativa dessa memória segue um curso no qual muitos profissionais da área se reconhecem como parte, direta ou indiretamente, às vezes individualmente, outras institucionalmente. Envolve vários autores deste livro e muitas instituições que nele aparecem. Parte da história de conformação de diferentes áreas ou estruturas de conservação, de educação e de museus em nossas instituições pode ser apreciada, experimentada e lembrada nas linhas traçadas nesse depoimento. Trajetórias profissionais vivas ou não, equipes, projetos, laços e relações formadas adquirem vida e mostram sua relevância à área da cultura, colaborando com a formação de uma cultura técnica. Em particular ao que concerne à Casa de Oswaldo Cruz, para além dos investimentos citados por Gina Machado, e que foram significativos ao nosso museu de ciência, o Museu da Vida, destaco o papel relevante da Vitae para a consolidação de nossa área de arquivo e documentação, ao apoiar a formação de nosso quadro profissional, o que permitiu a criação de um laboratório de conservação para atender o acervo arquivístico, e ao financiar a modernização de nossa infraestrutura de guarda com a aquisição à época de modernos armários deslizantes, que além de otimizarem nossa área de guarda em sua capacidade, propiciaram melhores condições de segurança e limpeza ao acervo.

			A atuação da Vitae contribuiu nas áreas da cultura e do patrimônio cultural para a formação de ambientes sociais de vida, entendendo-os como aqueles que são constituídos organicamente em torno das categorias de trabalho e profissionais, delineando contextos sociais com base no trabalho e definindo elos socioculturais. Creio que o depoimento de Gina Machado nos recorda que nós que trabalhamos com a memória e o patrimônio cultural não podemos prescindir da emergência da memória e da história de projetos, equipes e atores que atuaram e trabalham nesse campo da produção e do conhecimento humano. 




		We need to talk about utopias!

			This book is the result of the work carried out by professionals active in several different areas related to cultural heritage in the Americas and Iberian Peninsula. They have been moved by distinct interests, routes and contexts, which at times interweave and accommodate some consensus and common causes, establishing a few central principles I point out as follows: sharing of experience, practice and knowledge; common understanding that preservation and appreciation of cultural heritage imply learning and moving forward together, empathetically; and awareness, turned into accountability, of how the loss of a local cultural property or manifestation may dramatically impact humanity.

			Casa de Oswaldo Cruz/ Fiocruz1, for instance, has produced an extensive work in the field of cultural heritage since its creation in 1986, ruled by integrated and standardized actions, and which current model may be described according to three major axis. The first one is represented by the Professional Master’s Degree Program on Preservation and Management of Science and Health Cultural Heritage, and research groups comprised of professors certified by the Directory of Research Groups from the National Council for Scientific and Technological Development (CNPq). More specifically in the case of this book’s organizers, to the Research Group “Health and Cities: Architecture, Urbanism and Cultural Heritage” and their focus on “Preventive Conservation of Science and Health Heritage.” The second axis is represented by several actions and programs integrating the Requalification Plan for Manguinhos Architectural Historical Complex (NAHM)2. NAHM is a complex of buildings created for institutional activities related to research, education and production belonging to former Manguinhos Serotherapy Institute, currently Fundação Oswaldo Cruz – Fiocruz. The plan, based on the concept of sustainable rehabilitation and principles such as preservation of singularity, identity and the institute’s routine, focuses on interventions and new uses for urban areas and historic buildings that could constitute a “park campus” with sociocultural activities open to community.

			The third and last axis may be conceived as a set of policies for preservation of Fiocruz’s3 collections as a whole. The goal is to establish guidelines and general principles, in order to guide and integrate activities related to formation, preservation and access to its several cultural collections, created, organized and preserved since the foundation of the institute, which include buildings and urban areas, historical documents, libraries, biology collections, audiovisual and iconographic collections, and museum collections. It is also represented by Preservo – Complex for Preservation of Fiocruz Collections, implemented as part of the institute and rooted on that policy, as a network made up of Fiocruz units holding collections in their custody with the purpose of promoting integrated management, working as consulting party, planning on measures for preservation and access, and responsible for coordinating and guiding the implementation of this policy. The last axis introduces measures such as those designed by the Working Group for Risk Management and Preventive Conservation, like implementation of a program for digital preservation and digitalization platforms, in addition to the project conceived for creation of an internal institutional network of labs for cultural property conservation, connected to other national and international networks.

			Above preliminary explanation is important since the three axis and their purposes embody preservation and appreciation of cultural heritage not only related to the institute, but also to a broader scope referred to as science and health cultural heritage. This heritage, in turn, is included in more comprehensive categories of cultural property, which in spite of their singularities, share the same needs and purposes. This is the reason why they should not disregard investment on research, education, preventive conservation, and risk management and, above all, cooperation activities with other institutes and professionals of this field. As individuals aware of our capabilities and of how we can contribute, but considering the constraints to our goals’ achievements, and sympathetic as far as culture and cultural heritage are concerned, we are always ready for partnerships in order to build something together through dialogue.

			Therefore, the present book is partly the result from this past, but above all, as mentioned, from the work carried out by many professionals from different disciplines who have been working for decades in many countries and institutes in favor of culture and cultural heritage, producing and sharing knowledge, creating partnerships, networks and collaborative platforms. There are several renowned authors included in this book, and as experts, their accounts occasionally converge and interweave over time, based on work on different areas of expertise, disciplines and distinct interests, but also complementing each other, which is something expected considering cultural heritage is an interdisciplinary field. Some of the authors have attended the congress organized to celebrate thirty years of one of the cooperation networks, APOYOnline, a non-profit organization that promotes communication, exchange, and professional development in the field of cultural heritage in the Americas and Spanish- and Portuguese-speaking countries. 

			The proposal to create this book has been brought forward right after the international conference and workshop celebrating 30 years of APOYOnline, from September 23 to 27, 2019, in the city of Rio de Janeiro. We helped to organize the meeting in partnership with our all-time partner to numerous projects in Humanities and Social Science, Fundação Casa de Rui Barbosa, a federal public institute recognized both nationally and internationally for their studies, research and education on Brazilian culture, documentation and preservation of cultural property. And also, with APOYOnline, with whom we have settled, in 2017, an Memorandum of Understanding For International Cooperation aimed at taking measures in the fields of education, research, technological development, communication, information, management and cultural heritage policies. The book has turned into a concrete possibility only after confirmation of support from CNPq, and the Foundation for Scientific and Technological Development in Health (Fiotec), an entity supporting scientific and cultural activities by Fundação Oswaldo Cruz, without which this publication would probably not be possible. The support was confirmed by the time when the epidemic outbreak had occurred, moving later on to the status of pandemic. Scientists and the media recalled the Spanish influenza, the pandemic that begun by the end of the First World War, killing millions of people all over the world. This note and the contextualization described as follows are important not only to understand the preparation steps of this book, but also mainly to reflect on the challenges posed to culture and cultural heritage and their interface with education and science, aggravated by the current sanitary emergency period. The Covid-19 pandemics has introduced changes to how the world population lives, and more specifically in the case of this book, changes to everyday lives of invited authors, affecting all of them either directly or indirectly, some in a greater level than others. Some authors or their family members have been contaminated, which in some cases made it impossible for them to contribute to the book.

			With regard to cultural heritage, memory institutions and historic public spaces, it is still not possible to assess nor to absorb the impact of the pandemics. Such impact may reach even greater proportions if we consider that scientific information related to the effective control of the disease is up to each citizen’s awareness about it as a global public sanitary problem. As such, its solution starts with the individual commitment to protecting each other and ends with the effective development of a vaccine and an immunization program of worldwide scale. 

			One of the core changes brought about by the pandemics into sociocultural life is the long isolation period in urban areas, particularly historic spaces, in addition to libraries, archives, museums and cultural centers. There has been a continuous flow of researches4 and online conferences addressing the changes forced to access and preservation of many types of collections and their safeguard places amounting to questions raising investigation and answers. What are the new risks we are dealing with? Is there a sociocultural risk involved with the fact that the public is keeping away from historic spaces and buildings? Keeping away from museums, which could cause a setback in the evolution of the museum experience and social role observed so far? Keeping away from libraries and archives, increasing the interest in online research environments? From contamination by employees and public in institutions that hold collections? What are the consequences to preservation and the access to cultural collections of over 10% of museums worldwide5, expected to remain closed even after the end or control over the pandemics? What about museums and science centers which primary goal is the public-object interaction? What will become of art museums focused on experimental art and art education?

			Still on the subject of the Covid 19 pandemic, and the until now unimaginable possibility, at least not vocalized, of the risk of other pandemics, there is an increased need of improving online access to documents held in archives, libraries, museums and education and research institutions. In addition to the goal of preservation of documents, books, scientific collections, and historic artifacts, it is imperative to be able to access and research them remotely. As well put by Marcos Galindo on his text, “preservation without access pushes it away from the very social role of memory.” Something that used to be disregarded or postponed for being considered an expensive conservation strategy, is now reframed and should be thought of in view of the latest events. Considering the increasingly scarce investments on culture and heritage preservation in Brazil and even Latin America, it is almost utopic for institutes holding custody of cultural property to draw on resources in order to take actions regarded as vital for conservation and access to its collections. Such actions include preventive conservation and risk management plans. Institutions could further invest on: monitoring and remote climate and lighting control systems; automation of collections spaces; fire automatic detection and alarm systems; standardized processes for digitalization of collections integrated to digital preservation programs and interoperable information systems. It is also important to ensure that investments on monitoring and control are preceded by a brief analysis sought to understand the scenario, and that some planning has been previously done based on science, technology and methodology applied to cultural heritage preservation.

			In any case, current events add up to an earlier situation of vulnerability of cultural property in face of different types of risks. Facing such risks makes us stress the principles related to cooperation and solidarity between all parties working on behalf of cultural heritage. It will bring us even closer to education, science and technology, encouraging us to make proposals and invest on the research agenda in the field of preservation of cultural collections linked to graduate programs and heritage education; strengthening current networks and suggesting new collaborative platforms; adopting preventive conservation and risk management as foundation strategies; and investing on information and communication technology in order to expand public access to cultural property. In dystopic times and contexts, memories of uncertain, or even nonexistent futures, flourish.

			The long-lasting period we are going through demands a paradigm shift. We must speak, vocalize, and admit culture and cultural heritage as part of sustainable development’s milestones, and culture economics as part of a process of reducing socioeconomic inequalities. Moreover, we should move closer to action plans and international treaties aimed at universal peace and human rights enforcement, especially the right to cultural diversity, such as the 2030 Agenda adopted by the United Nations (UN).

			After this digression, back to the book, it is worth mentioning that it has been inspired by the conference, mainly by its workshop’s closing session. Attendees, comprised of professionals of the area and students from different countries, realized how important such opportunities are for knowledge sharing. They also claimed for more offerings of training courses, not restricted to great urban centers, and more reference books in Spanish and Portuguese. Lack of training on specialty disciplines that are part of the field has been identified as a common issue in the Caribbean and Latin America, and in the case of Brazil, this type of training is concentrated in the South and Southeast regions.

			In view of the above, we have organized the book based on and adapting central themes addressed at the conference, opening with an introductory section complemented by Renato da Gama-Rosa Costa’ preface. It is then followed by a note from organizers to readers and by the current preface, in addition to a text written by Beatriz Haspo and Amparo Rueda recalling thirty years of APOYOnline and details about the conference. Subsequently, the book presents its central axis comprised of texts divided into four sections: Cooperation and Conjecture; Education; Preventive Conservation and Risk Management; Digital Preservation; Images and Photograph Collections. The ending section brings a relevant testimony by Gina Machado, making the historic connections between the authors explicit.

			The first part of the central axis focus on articles that explain the relevance of cooperation to this field through different European and Latin American initiatives taken via networks and platforms, in addition to other texts dealing with contingencies and the structure related to museums, risks and the role of culture in a period of crisis like the one we are currently facing. They approach, from their personal points of view, as common basis, culture and cultural heritage as milestones to be included in the agenda and cultural and socioeconomic public policies committed to sustainable development.

			In the group of articles addressing experiences drawn on collaborative actions, we could point out papers referring to the types of framework for knowledge production and exchange of ideas on science and technology intended for preservation of cultural property. The article by António Candeias, for instance, describes Hercules Laboratory and its role in the Portuguese Platform of the European Research Infrastructure for Heritage Science (ERIHS.pt), in building a European infrastructure and its international cooperation model for research and technological development in cultural heritage preservation. In line with this, there are contributions from Luiz Antônio Souza, Yacy-Ara Froner, Luca Pezzatti, Willi de Barros Gonçalves, Flávio Carsalade, Staël Pereira Costa, Henry Mcghie, and Guilherme Michelin. In their article, authors set the example of complexity and possibility for work in networks, promoting debate on its concepts and contribution to Agenda 2030 from the heritage sciences standpoint. They highlight the creation and performance of the European Research Infrastructure for Heritage Science (E-RIHS), as a European research network encouraged by European Commission aimed at research on studying, conservation and restoring of cultural heritage, and deemed as key to European sustainable development. Authors have also included examples of other national, regional and international initiatives, which purpose is to create a network and an environment for production and sharing of knowledge related to cultural heritage science, such as ANTECIPA – National Brazilian Association for Research in Technology and Heritage Science, associated and committed to E-RIHS, Ibero-American Historic & Cultural Heritage Network (PHI) and International Seminar on Urban Form Network (ISUF).

			José Manuel Rodríguez, on his turn, portrays cultural cooperation networks that regard cultural diversity between countries as a geopolitics strategy, relevant to local and regional sustainable development. From this group of initiatives, he highlights transnational cooperation between countries from the European region called SUDOE, consisting of Portugal, Spain and France, in addition to initiatives aimed at deepening the relationship between the European Union and Mediterranean nations, such as the Euromed Heritage program, especially the Arabic world, through the Med-O-Med program for cultural landscapes.

			Also in the same section, addressing contingencies and frameworks related to culture and cultural heritage, Ana Paula Amendoeira and António Candeias present the first article, resulting from a work carried out together as part of the review process of Regional Strategy for Smart Specialization (EREI) for the Alentejo Region, in Portugal, as per request by Alentejo’s Commission for Regional Coordination and Development. This paper reflects on how the cultural and cultural heritage sector depend on tourism. Currently, the sector is feeling the tremendous impact of Covid 19 pandemic, and it is particularly susceptible to current events, with decreased capability for performing as a creative and strategic sector in order to achieve the sustainable development goals as per Agenda 2030, and more specifically the Agenda Investigation & Innovation Culture and Cultural Heritage 2030 for Portugal. It encourages actions based on the role and value of culture and heritage to sustainable development.

			João Brigola and Renata Motta take different routes in their articles; however, they both focus on the museum as the institution of memory. Both papers urge that museums be explored as spaces that value tolerance, dialogue, and getting together, or even as a locus for experimenting with distinct discussions. According to Brigola, museums are the fundamental cultural institutions. They influence urban transformation in cities, production and sharing of knowledge, not to mention their own changes throughout time as seen in museography studies, the creation of networks and through technical professional, community or contemporary museology, establishing themselves as key components to help understanding present times.

			Motta recalls the tragic fire that has destroyed the National Museum, consequence of a history of Brazilian state’s failure to protect the natural and cultural heritage, but also, I believe, a prediction of an obscure period for Brazilian culture and the institutions related to education, research and memory. By using metaphors with the Bendegó meteorite, the author performs an important analysis and demands improvement in management and governance models in order to handle heritage and museums, particularly establishing higher safety standards for Brazilian cultural heritage. Reflections encouraged by both João Brigola and Renata Motta are not limited to museums or countries that have inspired their articles but are applicable to cultural heritage as a whole as a matter of interest worldwide.

			The second part of the book is dedicated to education, although this is a subject somehow touched on in the majority of texts included in this publication, either as something that has been neglected, or as a demand or something requiring investments. Edson Motta Junior, Claudio Valério Teixeira, and Daniel Lima de Aguiar delight us with their opening article. The authors discuss issues and trace routes to professional conservator-restorer training in Brazil, describing the contribution from highly influential international training programs. For such purpose, they follow a long path since the interwar period, when museums and cultural heritage are most valued. In addition, a period when it has become clear the need to create institutions dedicated to heritage preservation, incorporating scientific material and intensifying the relationship with universities as places for production and spread of knowledge related to cultural property. This movement would gain momentum in the post-war period, when several international councils were created, in addition to the development of new theoretical and methodological frameworks, and the inclusion of new disciplines to the cultural heritage area, which was already interdisciplinary. Authors provide details on the different courses of study from European and American trends on conservation and restoration, including their long-term influence in Brazil concerning training on Conservation and Restoration and the definition of the required skills for conservator-restorers. 

			Daniele Baltz and Francisca Michelon focus on extension courses, although relatively new in the college universe, as one of the three dimensions to be explored by undergraduate students, along with education and research. They also discuss how extension courses can contribute to bringing the university closer to society and to socioeconomic and cultural changes. They base their analysis on extension activities carried out in the Conservation and Restoration of Cultural Property at Universidade Federal de Pelotas, and preparation of curriculum and extension activities in this course.

			Fernando Osorio and Daniel Sosa introduce us to Montevideo’s Photography Center (CdF), which for over twenty years has organized workshops and seminars on conservation of photographs, engaging Latin American specialists, including some of the authors participating in this publication, like Sandra Baruki, Sergio Burgi e Soledad Abarca. The authors highlight the Programa de Formación en Conservación de Patrimonio Fotográfico (Conservation of Photographic Heritage Training Program), offered by CdF, in Montevideo, as one of the most significant contributions from CdF to conservation of photographs. The Program has been recognized by UNESCO’s Memory of the World Programme, and later on, in 2019, it was launched in the City of Mexico with the purpose of covering the Caribbean and Central America regions.

			Griselda Klüppel finishes the education part of the book going over the preparation steps for creating the new Preventive Conservation discipline in the Federal University of Bahia Architecture School – FAUFBA, and its developments in the University’s Sacred Arts Museum.

			The following section concerns Preventive Conservation and Risk Management, two areas capable of combining science, technological development, methodology, and planning with cultural heritage. The article by David Cohen opens the segment where he introduces general concepts on preventive conservation and the changes observed since a few decades ago when the adoption of risk management as a methodology to set priorities started to increase. He also presents a case study related to this methodology applied to museums through the experience in Instituto Caro y Cuervo, in Colombia. He is particularly interested in the ABC method for cultural property risk management, initially developed by a cooperation group comprised of the Canadian Conservation Institute (CCI), the International Centre for the Study of the Preservation and Restoration of Cultural Property (ICCROM) and the Cultural Heritage Agency of the Netherlands (RCE). Later on Claudia Carvalho and Carla Coelho will go back to this subject providing additional details by sharing their experience with the ABC Method when coordinating the teams responsible for the adoption of the method in Fundação Casa de Rui Barbosa and Casa de Oswaldo Cruz / Fundação Oswaldo Cruz, respectively.

			Coming next, a group of researchers from Universidade Politécnica de Valencia, Spain, formed by Ana María García-Castillo, Laura Fuster, Ángel Perles and Andrea Peiró Vitoria, elaborate on the CollectionCare system, a multidisciplinary service for environmental monitoring and decision-making focused on preventive conservation of museum’s collections. According to the authors, CollectionCare was created in 2019 encouraged by Horizonte 2020, a European Commission’s program for research and innovation committed to creating and developing technologies for conservation of the European cultural heritage. The system assumes that the conservation of collections should not depend on general environmental recommendations. It should rely on the collection’s history, its material attributes, and particularities, providing for customized environmental monitoring. It has been working on validation processes with a consortium of six museums and institutions, located in five European countries and holding different types of collections, which allows for tests on how versatile the system can be when implemented in distinct environments.

			Rosa Arraes concludes the section working on the assumption of particularities and distinct scenarios and their influence on conservation of cultural property. She describes her experience organizing a long-term exhibition at MABE, the art museum of the city of Belém, taking place at a 19th century historic building. The everyday challenge was related to high temperatures and humidity in the Amazon region. 

			The following part concerns reflection and guidance on digital preservation, digitalization, and access to historic documents. As in the case of the increased interest in risk management for conservation of cultural heritage, there is a heated debate on digital preservation and the boom in digitalization of collections, perhaps intensified when incorporated into born-digital collections. Marcos Galindo is the author of the opening article of this section, where he alerts us on the risks entailed in digital collections. He reminds us that digital preservation is a possible measure for risk mitigation, but also a means for cultural change in institutions as far as digital curatorship is concerned, which is in charge of the entire production, management and preservation cycle related to digital collections. However, he points out that digital preservation may also be a political act, since it may not develop by itself, that is, there should be strategies and choices, and it should demand, be encouraged by and ruled by public policies as something pertaining to society and the state. Miguel Arellano shares the same idea in his article. According to him, digital archives are a source of information, and we have witnessed a growing loss of information due to several factors, but that does not exempt organizations producing digital documentation or institutions holding archives for preservation from the responsibility. In the author’s opinion, these institutions should establish policies, programs or plans focused on digital preservation that at least reduce the risk imposed to digital collections. Such measures should encompass managerial and technical strategies in order to keep up with technological changes and reduce the vulnerability of digital media, making access and interpretation of digital documents possible in the long term. Based on projects and tools, the author highlights the role of systematic planning for digital preservation, which helps institutions to assess preservation measures and alternatives, avoiding obsolete plans that could end up causing serious damage to archives. 

			Millard Schisler approaches a recurrent topic in any institution starting the digitalization process of their collections, either to expand public access or to devise a strategy to preserve property, reducing handling of objects, which implies balancing expectation and reality. It involves previously agreed goals for the institution in terms of production of digital material, including technical quality standards for equipment and professional training related to data and metadata; data storage; information access systems; preservation of information; and above all, an agreement on which documents to digitalize and what should be the main concerns in digitalization projects.

			Once the core of the book is concluded, the next part refers to images and photograph collections. It starts with an article by Aline Lacerda and Sandra Baruki based on the concept that organization and conservation are two fields requiring interaction and are integral and essential parts of preservation of photograph collections. Working on that assumption, they perform a critical analysis compiling a rich inventory of works, initiatives and references, and explain the interaction process between these areas observed in institutional activities carried out in Brazilian institutions as of the 1980’s. Inspired by those examples, authors point out the particularities of each area’s processes, the challenges and possibilities entailed in such a multidisciplinary context, and current positive tendencies, which were rare forty years ago, bringing together documentalists and conservationists engaging in a constant and constructive dialogue for common goals.

			Sergio Burgi, by taking Instituto Moreira Salles (IMS) photograph collection as example, describes not only the challenges faced by a private funded cultural institution to value Brazilian culture, but also reveals the photograph collections held by IMS, their authors and their continuous contextualization work. He grants us with a relevant work on photography as “cultural platform for multiple manifestations”, such as art and documents, used to portrait everyday life, of making history, of individual or collective memory.

			Soledad Abarca concludes the section dedicated to images and photograph collections recalling the 2017 celebration for twenty years of creation of the Photograph Archive, at Chile National Library, an institution existing for over two centuries. The author takes into account the history of recognition and appreciation of photography as part of the documental heritage of that country. She traces the interesting path to strategies and methodologies developed and implemented in the institution aimed at conservation and access to its photograph collections, adapting international regulations and bibliography references to the Chilean reality, and very important, implementing an institutional policy for expanding, broadcasting and managing its collection. The reality in Chile, as in other Latin American countries, poses a challenge: the lack of access to training courses on conservation and restoration, which are currently restricted to few graduate programs. Lack of resources adds up to that, meaning that in order to preserve photograph collections, considering all working areas related to it, there has to be a constant effort to obtain supplementary funding sources in addition to opening new internship and professional training programs.

			Gina Machado concludes the book with a thought-provoking article and shares her memories as someone who has lived and worked in transformative ways during a relevant period of Brazil’s recent cultural heritage history. Gina’s observations and inquiries related to several episodes of suspension and interruption of projects are essential in Brazil’s current times. She brings up how inappropriate and politically biased is the appointment of leaders to manage public institutions connected to teaching, research, culture and protection of cultural and natural heritage, assigning leadership positions to unskilled people to manage these institutions. Therefore, not only do we ignore the role such institutions have played throughout national history, but also their mission towards state and society, which supersedes transitory interests. There is an urgency of empowering our institutions, many of them existing for centuries, through long-term programs, and political and economic conditions capable of ensuring they continue existing, remain up to date and survive.

			Gina Machado depicts her significant professional career together with professionals and cultural institutions in Brazil, especially witnessed by activities she has carried out in the cultural area at Vitae-apoio à Cultura, Educação e Promoção Social for twenty years. Vitae, a non-profit civil institution, was active in Brazil from 1985 to 2005. In association with Fundación Antorchas, in Argentina, and Fundación Andes, in Chile, they have contributed respectively to those countries in the areas of culture, education and social advancement. They were managed by Lampadia Foundation, which was responsible for managing funds raised by the sale of a corporate conglomerate.

			Many can relate to the history of memory depicted here, either directly or indirectly, as either individuals or institutions. It pictures many of this book’s authors and many institutions referred to in the articles. Part of the history of adaptation from different areas or conservation frameworks focused on education, museums, and institutions, may be enjoyed, experienced and recalled in these narratives. Professional experiences, some still ongoing and others already retired, teams, projects, bonds, and established relationships, gain life and demonstrate their relevance to culture, contributing to the development of a technical culture. Particularly in the case of Casa de Oswaldo Cruz, in addition to investments mentioned by Gina Machado, significant to our science museum, the Life Museum, I would like to bring attention to how relevant Vitae’s role has been for the consolidation of our archive and documentation area, thanks to their support to the establishment of our professional board. That allowed us to create a conservation lab serving the archive collection. Also, by funding modernization of our safeguard infrastructure, by the time with the acquisition of modern sliding archives, they have helped not only to optimize our safeguard capacity, but also enabled better safety and cleaning conditions for our collection.

			Vitae’ role has been key to culture and cultural heritage, to build social life environments, perceiving them as spaces organically established according to professional and work categories, outlining social contexts based on work, and forging sociocultural bonds. I believe that in her article, Gina Machado reminds us that we, as professionals dealing with memory and cultural heritage, must not take for granted how urgent it is to create the memory and history of projects, teams and players who have worked or still work in this field committed to the production of knowledge.




		
		
		
			NOTAS

			1	A Casa de Oswaldo Cruz é a unidade técnico-científica da Fundação Oswaldo Cruz dedicada a produzir e disseminar o conhecimento histórico da saúde e das ciências biomédicas; preservar e valorizar o patrimônio cultural da saúde; educar em seus campos de atuação; e divulgar ciência e tecnologia em saúde, de forma a contribuir para o desenvolvimento científico, cultural e social. Disponível em: <http://www.coc.fiocruz.br/index.php/pt/>.

			2	O Documento de Referência do Plano de Requalificação do NAHM está disponível em: <http://www.coc.fiocruz.br/images/PDF/Plano-de-Requalificacao-nahm.pdf>. 

			3	A Política de Preservação dos Acervos Científicos e Culturais da Fiocruz está disponível no portal web da Fiocruz em sua versão original em português: <https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/icict/44749/2/politica_acervos_Fiocruz_2020.pdf>. As versões em espanhol e inglês estão disponíveis respectivamente em <https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/icict/44749/4/politica_acervos_fiocruz_digital_espanhol2020%20%281%29.pdf> e <https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/icict/44749/5/politica_acervos_fiocruz_digital_ingles2020%20%281%29.pdf>.

			4	Como exemplo de referência, sob pena de omitir diversas iniciativas relevantes, como aquelas desenvolvidas pelos governos e instituições da Austrália, Canadá, Espanha, Estados Unidos da América e Reino Unido, ou pelos conselhos internacionais como ICCROM e ICOM, há as ações coordenadas pelo REALM Project (Reopening Archives, Libraries, and Museums), uma parceria de pesquisa entre a OCLC <https://www.oclc.org/es/home.html>, o Institute of Museum and Library Services <https://www.imls.gov/> e o Battelle <https://www.battelle.org/> para criar e distribuir informações baseadas em ciência e práticas projetadas para reduzir o risco de transmissão da COVID-19 tanto para funcionários como para visitantes em instituições de memória e acervos culturais, como museus, bibliotecas e arquivos. Ver em: <https://www.webjunction.org/explore-topics/COVID-19-research-project.html>.

		
	5	Para maiores informações ver em: <https://nacoesunidas.org/pandemia-fecha-90-dos-museus-em-todo-o-mundo-diz-unesco/>; <https://pt.unesco.org/news/os-museus-enfrentam-os-desafios-da-covid-19-e-permanecem-engajados-com-suas-comunidades>; <https://icom.museum/wp-content/uploads/2020/05/Informe-museos-y-COVID-19.pdf>.



NOTES



1	Casa de Oswaldo Cruz is the technical-scientific wing of Fundação Oswaldo Cruz dedicated to producing and broadcasting historical knowledge on health and biomedical sciences; preserving and valuing health cultural heritage; providing education on its areas of expertise and making science and health technology information available, contributing to scientific, cultural and social development. See <http://www.coc.fiocruz.br/index.php/pt/>.


			2	Reference Document for NAHM’s Requalification Plan is available at <http://www.coc.fiocruz.br/images/PDF/Plano-de-Requalificacao-nahm.pdf>. 


			3	The original Portuguese version of the Preservation Policy on Fiocruz’s Scientific and Cultural Collection is available on Fiocruz’ web portal: <https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/icict/44749/2/politica_acervos_Fiocruz_2020.pdf>. Spanish and English versions are respectively available on: <https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/icict/44749/4/politica_acervos_fiocruz_digital_espanhol2020%20%281%29.pdf> and <https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/icict/44749/5/politica_acervos_fiocruz_digital_ingles2020%20%281%29.pdf>.


			4	As example of reference, running the risk of excluding some relevant initiatives, such as those developed by governments and institutions from Australia, Canada, Spain, United States and United Kingdom, or by international boards like ICCROM e ICOM, we shall mention activities coordinated by the REALM Project (Reopening Archives, Libraries, and Museums). A research partnership between OCLC <https://www.oclc.org/es/home.html>, Institute of Museum and Library Services <https://www.imls.gov/> and Battelle <https://www.battelle.org/> to create and broadcast information based on science and recommended practices designed to reduce the risk of COVID-19 transmission among employees and visitors in memory and cultural collection institutions, such as museums, libraries, and archives. See <https://www.webjunction.org/explore-topics/COVID-19-research-project.html>.


			5	For further information, see <https://nacoesunidas.org/pandemia-fecha-90-dos-museus-em-todo-o-mundo-diz-unesco/>; <https://pt.unesco.org/news/os-museus-enfrentam-os-desafios-da-covid-19-e-permanecem-engajados-com-suas-comunidades>; <https://icom.museum/wp-content/uploads/2020/05/Informe-museos-y-COVID-19.pdf>.
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			Celebrando 30 anos da APOYOnline e planejando os próximos 30

			As autoras deste texto não poderiam ter imaginado melhor maneira de comemorar três décadas da APOYOnline do que a Conferência de 30º Aniversário e Oficina de Preservação do Patrimônio: 30 Anos Construindo Pontes e Caminhos para a Preservação do Patrimônio Cultural nas Américas, incluindo esta publicação. A conferência foi realizada no Rio de Janeiro, Brasil, de 23 a 27 de setembro de 2019, e foi organizada em parceria com a Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz e a Fundação Casa de Rui Barbosa, em colaboração com a Universidade de Delaware.

			Estamos certos de que o leitor reconhecerá o valor inestimável dos textos a seguir, os quais comprovam a dedicação, a competência e o conhecimento dos profissionais ligados ao patrimônio na América Latina, em Portugal e na Espanha. Nossos anos de experiência ilustram como os quatro temas da conferência e desta publicação permanecem relevantes para a região: 1) networking e comunicação; 2) digitalização e preservação digital; 3) desenvolvimento profissional e educação sobre preservação; e 4) conservação preventiva e gestão de riscos. Muitos autores representados neste livro são dedicados apoiadores da APOYOnline desde a origem da associação, e é um imenso orgulho que esta publicação represente as colaborações frutíferas cultivadas ao longo de nossos 30 anos de história. 

			Quando criamos a APOYOnline em 1989, nosso objetivo era conectar profissionais de patrimônio cultural do continente americano por meio de uma plataforma multilíngue e fornecer treinamento e informações técnicas em espanhol e português. Posteriormente demos um passo adiante, reunindo pessoas de países de língua espanhola e portuguesa sob o guarda-chuva da APOYOnline por meio de um banco de dados. Tivemos o privilégio de testemunhar o trabalho de centenas de voluntários contribuindo durante três décadas para concretizar esses sonhos. Nossa força está na rede potente e forte que conseguiu conectar com sucesso pessoas por todo o continente, mesmo onde organizações similares tendem a não sobreviver. Esta conferência é prova da força da rede da APOYOnline e das pontes construídas por dedicados voluntários ao longo dos anos. 

			A APOYOnline, Associação para a Preservação do Patrimônio das Américas (antiga APOYO) é uma organização sem fins lucrativos que promove comunicação, intercâmbio e desenvolvimento profissional no campo da preservação do patrimônio cultural na América Latina e em países de língua espanhola e portuguesa. Nossa missão é construir pontes de comunicação, criar alianças e proporcionar oportunidades de diálogo, treinamento e acesso a informações técnicas atualizadas. Construímos uma sólida rede de mais de 4.500 pessoas que se apoiam mutuamente e trabalham em conjunto para solucionar problemas em comum. Atualmente, quase 1.000 profissionais de 27 países receberam treinamento especializado por meio de eventos multilíngues organizados pela APOYOnline.

			Assim como tantas organizações, a nossa também começou pequena. Em 1989, uma equipe de especialistas em conservação se reuniu em Cincinnati, Ohio, EUA para identificar as necessidades dos colegas da América Latina e propor maneiras de ajudá-los. Por meio de um questionário enviado por correio a mais de 150 profissionais foi possível identificar os principais obstáculos, como a falta de informações atualizadas sobre conservação em espanhol e português e o isolamento em relação a outros profissionais da área. Esses problemas eram predominantes na região, uma vez que já eram poucas as oportunidades de trocar ideias com pessoas do próprio país, o que dirá com pessoas de outros países ou continentes. Tendo como meta suprir as necessidades explicitadas pela pesquisa, o primeiro boletim informativo da APOYO foi publicado em espanhol em 1990. Foi o primeiro desse gênero e incluía traduções de artigos fundamentais e de referência, como preparação para emergências e técnicas de resposta, e notícias de diversas regiões. O boletim da APOYO foi impresso e enviado por correio duas vezes ao ano até 2003. Atualmente todas as edições estão disponíveis no site da APOYOnline. O boletim deu início a uma tradição de comunicação e disseminação de informações que perdura até hoje.

			Em 1994, colaboramos com o Centre for the Study of the Preservation and Restoration of Cultural Property (Centro Internacional de Estudos para a Conservação e Restauro de Bens Culturais) (ICCROM) com o intuito de criar um banco de dados e uma rede de profissionais de países de língua espanhola e portuguesa. O banco de dados contava com ampla representação geográfica e extensa participação de diversas especialidades de conservação e profissões afins, incluindo diretores, curadores, gestores de acervos, educadores, arqueólogos e arquitetos atuando em museus, bibliotecas e arquivos. Hoje em dia, a rede soma mais de 4.500 membros.

			Em 1997, fizemos uma parceria com o American Institute for Conservation (Instituto Americano de Conservação) (AIC), a Fundação do AIC, e o Getty Grant Program (Programa Bolsa Getty) para criar o Programa de Bolsas de Estudos para América Latina e Caribe. Ao longo dos anos, o programa ofereceu bolsas a mais de 360 profissionais da América Latina para participar das reuniões anuais do AIC e oficinas técnicas, muitas delas organizadas pela APOYOnline. Essas oportunidades de compartilhamento de informações resultaram em alianças e projetos conjuntos nos hemisférios norte e sul, desenvolvendo e fortalecendo a rede.

			A expansão no mundo digital começou em 2003, quando criamos nosso primeiro site com o apoio do Instituto de Cultura de Mendoza, na Argentina. Muitos voluntários ajudaram a manter e redesenhar nossa página web ao longo dos anos, e hoje o site e as páginas nas mídias sociais da APOYOnline alcançam milhares de pessoas no mundo todo. Essas plataformas não só veiculam importantes informações, mas também conectam as pessoas que possuem interesses em comum. 

			A Conferência de 30º Aniversário foi a terceira Conferência Regional de Preservação do Patrimônio da APOYOnline. A partir de 2015, expandimos acordos bilaterais e atividades de captação de recursos a fim de realizar as conferências e oficinas multilíngue e oferecer bolsas aos participantes. A primeira Conferência Regional foi realizada em Medelín, Colômbia, em 2016, com o tema “Intercâmbio Prático e Projetos Futuros” e sua programação contava com uma oficina sobre conservação fotográfica, captação de recursos e advocacy (defendendo a causa da preservação). A segunda conferência, intitulada “Gerenciando Emergências no Patrimônio Cultural: Compartilhando Experiências e Fortalecendo Redes nas Américas”, ocorreu na cidade de La Antigua, Guatemala, em 2018. As Conferências Regionais servem como ponto de encontro para as pessoas compartilharem e trocarem conhecimento, além de uma oportunidade de desenvolvimento profissional. São importantes na constituição de um fórum de discussões e uma possibilidade para a APOYOnline compreender com mais profundidade como podemos atender melhor a comunidade de preservação do patrimônio na América Latina e em países de língua espanhola e portuguesa. A conferência no Brasil não foi diferente. Aprendemos com os participantes e com aqueles que nos ajudaram a torná-la um sucesso.

			A Conferência reuniu mais de 220 participantes de 18 países1. O programa incluiu painéis de discussão com 19 especialistas internacionais, 32 palestras e 53 posters referentes a networking e comunicação; digitalização e preservação digital; desenvolvimento profissional e educação sobre preservação; e conservação preventiva e gestão de riscos. Os participantes representaram diversas instituições, como bibliotecas e arquivos nacionais, museus, universidades, fundações, centros regionais, associações profissionais e práticas privadas, entre outros.

			A programação da Conferência incluiu também uma oficina sobre conservação fotográfica, ministrada por conceituados especialistas no tema, como Debra Hess Norris (Winterthur/University of Delaware Program in Art Conservation), Nora Kennedy (Metropolitan Museum of Art), Sarah Freeman (J. Paul Getty Museum), Ronel Namde (J. Paul Getty Museum) e Amber Kehoe (The Harry Ransom Center). Além de palestras, a oficina ofereceu sessões práticas e um exercício de resposta a desastres.

			Um aspecto importante da Conferência foi sua natureza multilíngue, uma constante em todos os eventos da APOYOnline. Posters e resumos de apresentações foram aceitos em inglês, espanhol e português, e o conteúdo da conferência foi transmitido via interpretação simultânea nos três idiomas. Isso não só possibilitou que os profissionais de países de línguas espanhola e portuguesa participassem integralmente, mas também permitiu que os participantes de língua inglesa vivenciassem o universo multifacetado da preservação do patrimônio latino-americano. Além disso, viabilizou a participação de especialistas de renome internacional de países de língua inglesa, permitindo a interação com uma nova comunidade, oferecendo a oportunidade de networking entre profissionais brasileiros e de outros países. Os participantes puderam conhecer de perto a comunidade de preservação brasileira por meio de tours e visitas técnicas, com ênfase em acervos fotográficos. Visitaram locais como a Biblioteca Nacional do Brasil, o campus histórico da Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz e o Instituto Moreira Salles (IMS), famoso centro cultural sem fins lucrativos dedicado ao patrimônio fotográfico do Brasil.Ficamos orgulhosos por organizarmos a segunda rodada de uma iniciativa que muito nos é cara: “Manos a la obra” (Mãos à Obra). Essa iniciativa é focada na comunidade, liderada por voluntários e criada como forma de retribuição à comunidade local que sedia a conferência, dessa vez, o Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro (APERJ). Quarenta participantes realizaram atividades básicas de tratamento dos acervos, como higienização de superfícies e acondicionamento de fotografias históricas e documentação arquivística. Iniciativas desse tipo permitem que os participantes ajudem uma instituição de modo a criarem um vínculo entre os profissionais, fazendo dela uma experiência única, raramente observada em outras conferências. Tanto os participantes quanto os patrocinadores responderam à iniciativa com entusiasmo e generosidade, incentivando-nos a mantê-la em futuras conferências. Somos testemunhas de que o amor à preservação do patrimônio cultural não conhece fronteiras, como demonstraram os participantes e seu cuidado com o patrimônio de outros povos como se fosse o seu próprio.

			Assim como em 1989, nossa Conferência de Aniversário de 30 anos foi uma oportunidade de escutar sobre as necessidades de nossos colegas e descobrir a melhor forma de apoiá-los. Aprendemos que ainda faltam traduções técnicas sobre preservação e os colegas anseiam por mais oportunidades de treinamento e networking. Ao longo dos anos, temos trabalhado para melhorar o acesso a esses tópicos, porém ainda há muito a ser feito. Aprendemos, também, que os alunos estão ávidos por se tornarem mais atuantes em nossa organização e na preservação do patrimônio cultural nas Américas. Cerca de 35% dos participantes da conferência eram estudantes em diversas etapas da carreira, da graduação ao doutorado. O entusiasmo desse público foi contagiante e promoveu debates estimulantes no decorrer da semana. Demonstraram como as futuras gerações estão comprometidas e entusiasmadas e acenam para um futuro que ansiamos presenciar. O engajamento de profissionais emergentes é motivo de imenso orgulho para nós, uma vez que estamos influenciando o desenvolvimento da próxima geração, nossos futuros colegas.

			Em 2019, a APOYOnline criou dois fundos especiais de bolsas com o objetivo de apoiar o desenvolvimento profissional. O Toby Raphael Memorial Fund e o José Orraca Memorial Fund foram instituídos em homenagem a duas figuras emblemáticas pioneiras na preservação de patrimônio 10 anos após seu falecimento. O Toby Raphael Memorial Fund apoia atividades de tratamento de acervos e conservação preventiva na América Latina. Foi criado em homenagem às contribuições de Toby Raphael à área e à APOYOnline por meio de seu trabalho no National Park Service e no Instituto Smithsonian. O José Orraca Memorial Fund apoia atividades relacionadas à conservação de fotografias e reverencia o legado inestimável de José Orraca através do seu trabalho como educador no Programa de Conservação de Arte de Winterthur/University of Delaware.

			A realização dessa conferência não teria sido possível sem o apoio de doadores e patrocinadores, cuja ajuda ao longo dos anos nos manteve firmes no nosso propósito e nos inspirou a ousar. Além dos doadores privados, os patrocinadores e colaboradores incluem: Casa de Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz, FIOTEC, University of Delaware, CNPq, Universidad de los Andes, Tru Vue, Photographic Conservation Group of the AIC, Hollinger MetalEdge, MuseuM Services Corporation, Gaylord Archival, University Products, Protect Heritage, Instituto Moreira Sales, RLA Conservation or Art & Architecture, Preservation Technologies, Toby Raphael Conservation Fund, Jose Orraca Memorial Fund, RIO Scenarium, LATAM, Rentamar Turismo, Yupo Synthetic Paper Products, CMB Carga Logistica, Biblioteca Nacional (Brasil), The J.Paull Getty Museum, Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro, Universidade de Évora, The Canadian Conservation Institute (CCI). Através da generosidade desses patrocinadores corporativos e privados, conseguimos oferecer bolsas parciais a mais de 190 participantes, seja na forma de descontos nas inscrições, hospedagem ou ajuda nos custos de passagens aéreas. Essas contribuições beneficiaram, sobretudo, estudantes de graduação, mestrado e doutorado da América Latina e de Portugal. Agradecemos também à Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e à Fundação Casa de Rui Barbosa pela colaboração na organização da Conferência de Aniversário de 30 Anos e na compilação deste material. Ambas foram infalíveis apoiadoras e colaboradoras da APOYOnline todos esses anos, e estamos muito felizes por terem tomado a iniciativa de compilar esta publicação.

			Finalmente, essa conferência não teria sido realizada sem o trabalho de muitos dos autores participantes deste livro. Suas palavras durante a conferência suscitaram debates e diálogos que, ora difíceis, ora belos, sempre se revelaram inspiradores. Recomendamos que leiam cada um desses autores com atenção e se alonguem na reflexão sobre suas mensagens.

			Ainda que a APOYOnline tenha causado um impacto substancial conectando as pessoas e construindo pontes na região durante os últimos 30 anos, seguimos acreditando que nossa missão de incentivar e promover a preservação do patrimônio cultural nas Américas e nos países de língua espanhola e portuguesa continuará sendo relevante nos anos vindouros.



Looking back at 30 years of APOYOnline and looking forward to 30 more


			The authors of this text could not have imagined a better way to commemorate three decades of APOYOnline than the 30th Anniversary Conference and Workshop on Heritage Preservation: 30 Years Building Bridges & Pathways for the Preservation of Cultural Heritage in the Americas  including this publication. The conference took place in Rio de Janeiro, Brazil, from September 23-27, 2019 and was organized in partnership with the Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz and the Casa de Rui Barbosa Foundation in collaboration with the University of Delaware.

			We know you will find the following texts to be an invaluable resource and testament to the dedication, skill, and expertise of heritage professionals across Latin America, Portugal, and Spain. Our years of research have illustrated how the four themes of the conference and this publication remain relevant to the region:(1) networking and communication;(2) digitization and digital preservation;(3) professional development and education in preservation; and (4) preventive conservation and risk management. Many authors represented in this publication have been dedicated APOYOnline supporters since its inception, and we are so proud that this publication represents the fruitful collaborations fostered over our thirty-year history. 

			When we started APOYOnline in 1989, our goal was to connect heritage professionals from the American continent using a multilingual platform and to provide technical information and training in Spanish and Portuguese. We later pushed to do more, to bring individuals in Spanish- and Portuguese- speaking countries together under the umbrella of APOYOnline through a database. We have been privileged to witness hundreds of volunteers work over three decades to make these dreams come true. Our strength lies in our strong and robust network that has successfully connected people across a continent where similar organizations tend not to survive. This conference is a testament to the strength of APOYOnline’s network and the bridges built throughout the years by dedicated volunteers. 
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